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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A webconferência representa um 
momento de socialização entre professores, 
alunos, tutores e o polo. Contudo, as restrições 
impostas pelo tempo e pela quantidade 
de usuários conectados a partir dos vários 
pontos de recepção pode tornar a estratégia 
um estímulo para atividades passivas, não 
permitindo um aprimoramento de atividades 
que envolvam a cognição dos alunos. Neste 
contexto buscou-se através deste estudo 
avaliar a satisfação dos acadêmicos quanto as 
webconferências disponibilizadas pelos cursos 
de graduação ofertados pela CEAD/Unimontes. 
Foi realizado um estudo quantitativo, descritivo 
e de campo, cuja amostra foi composta por 
771 alunos regularmente matriculados nos 
cursos de graduação oferecidos pelo sistema 
Universidade Aberta do Brasil, através do 
CEAD/Unimontes, Os alunos responderam a 
um questionário estruturado que avaliavam 
aspectos relacionados ás webconferências 
realizadas pelo CEAD/Unimontes, no que 
se refere ao horário de realização das 
webconferências e contribuição para o 
aprendizado dos acadêmicos. O questionário 
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foi aplicado através do google forms. Os dados foram analisados descritivamente por 
meio de porcentagem. Ao avaliar a satisfação dos acadêmicos, 62, 52% relataram 
insatisfação com os horários disponibilizados para as webconferências, pois não 
são adequados á participação efetiva dos alunos, uma vez que, são realizadas em 
horários de trabalho, inviabilizando a participação integral dos alunos. No entanto, 71, 
85% dos acadêmicos relatam que as webconferências contribuem para o aprendizado 
dos acadêmicos participantes. A partir deste estudo, é possível concluir que os alunos 
estão insatisfeitos com os horários em que as webconferências são realizadas pelo 
CEAD/Unimontes, entretanto, os mesmos percebem que este método de ensino-
aprendizagem contribui para o aprendizado. Destacando-se a necessidade de 
otimização dos processos didáticos oferecidos pela educação à distância, a fim de 
alcançar um maior numero de acadêmicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Webconferências. Práticas pedagógicas. Educação a 
Distância. 

SATISFACTION OF ACADEMICS ON WEBCONFERENCES AVAILABLE  
GRADUATE COURSES DISTANCE FROM MONTE CLAROS STATE UNIVERSITY

ABSTRACT: Web conferencing represents a moment of socialization between 
teachers, students, tutors and the center. However, the constraints imposed by time 
and the amount of data pointed to later points of view can become a stimulus for 
passive activities, and enhancement of activities involving a student's cognition is not 
allowed. In this context, we sought to evaluate students' exercise in relation to the 
web conferences provided by the undergraduate courses of CEAD / Unimontes. A 
quantitative, descriptive and field study was carried out, with an analysis composed 
of 771 students enrolled in the undergraduate education system, Abertura do Brasil, 
through CEAD / Unimontes. The students answered a structured questionnaire with 
the results of the exercise. web conferences by CEAD / Unimontes, regarding the time 
of the web conferences and the contribution to the learning of the academics. The 
questionnaire was collected through google forms. Data were censored by percentage. 
When evaluating the satisfaction of the students, 62%, 52% reported dissatisfaction with 
the data available for web conferences, since they are no longer present in the students' 
participation, since they are transmitted in working hours, making a full participation of 
students impossible. However, 71, 85% of academics report that web conferences 
contribute to the learning of participating academics. From this study, it is possible 
that students are dissatisfied with the sessions in which web conferences are held by 
CEAD/ Unimontes, however, the same perceived are the teaching-learning method for 
learning. Highlighting the need for adherence of distance education processes in order 
to reach a greater number of academics.
KEYWORDS: Web conferences. Pedagogical practices. Distance education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente tem-se observado uma democratização no acesso ao ensino superior, 
onde uma grande parte da população ingressa no ensino superior, entretanto, ainda 
se sabe que muitos não finalizam esses cursos (ARRUDA; ARRUDA, 2015), sendo 
que o abandono no ensino superior tem vindo a ganhar maior visibilidade política 
e social e tem, igualmente, constituído objeto de reflexão por parte da comunidade 
científica e das instituições do ensino superior (IES) (FERREIRA; FERNANDES, 
2015). A literatura revela que vários são os fatores que estão associados à evasão, 
principalmente no ensino presencial, e dentre estes podemos destacar a distância 
da residência às IES, necessidades profissionais, falta de tempo, entre outros 
(FERREIRA; FERNANDES, 2015).

Entretanto, uma nova modalidade de ensino que é a Educação a Distância 
(EaD), especialmente no nível de graduação, começaram a se consolidar em meados 
de 2000, com a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) (CORREIA-NETO; 
VALADÃO, 2017), sendo que muito tem sido discutido sobre a utilização e o emprego 
da EaD como forma de democratizer o ensino superior no Brasil (BORGES, 2017), 
sendo que com a inserção dessa modalidade no Plano Nacional de Educação 2001-
2010, a meta era a provisão do ensino superior a 30% da população entre 18 e 24 
anos (CORREIA-NETO; VALADÃO, 2017).

Estudos apontam que hoje, o número de alunos matriculados em cursos na 
modalidade EaD em Instituições de Ensino Superior (IES), ultrapassa o número 
de alunos presenciais (FERRUGINI, 2013; CORREIA-NETO; VALADÃO, 2017). A 
Educação à Distância emerge no contexto das políticas públicas em educação, onde 
foi possível observer uma possibilidade de ampliação do quadro de matrículas, uma 
vez que no ensino presencial esse número era reduzido, e apenas uma parcela da 
população tinha acesso ao ensino superior, e com a EaD, houve uma rápida expansão 
de vagas. Na EaD, as limitações físicas e estruturais se tornam menos relevantes, 
já que grande parte do processo de ensino e aprendizagem ocorre em espaços 
escolhidos pelos alunos para desenvolverem seus cursos (ARRUDA; ARRUDA, 
2015). Os programas governamentais de apoio e fomento à criação e implementação 
de cursos superiores via EaD contribuem, significativamente, para que o nível superior 
da educação seja cada vez mais acessível em nosso país (BORGES, 2015).

Entretanto, no Brasil, a EaD ainda é tratada com muito preconceito, onde 
muitos veem como uma novidade, ou inovação no cenário educacional, sendo que 
muitos, de forma leiga, têm se referido a tal modalidade de ensino como se fosse 
algo recém-criado, sem uma fundamentação teórica ou mesmo uma organização que 
lhe dê suporte (BORGES, 2015). Porém, apesar deste crescimento, ainda existem 
resistências e preconceitos em relação a esta modalidade de ensino, que ainda é 
vista por alguns como um modelo de baixa qualidade, outros, ainda veem a EaD como 
uma facilidade para adiquirir um diploma de nível superior, Um dos pensamentos 
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errôneo sobre esta modalidade e que reflete este preconceito é o de que os cursos a 
distância não possuem a mesma qualidade de que os presenciais e desta maneira os 
alunos formados nesta modalidade são menos competentes do que os formados em 
salas de aula (por cursos presenciais) (BUENO, 2011).

Contudo, quando envolvidos/embasados na teoria e na historicidade da 
modalidade EaD no Brasil, observa-se que tal visão simplista é, também, errônea 
(BORGES, 2015), uma vez esta nova forma de comunicação não é feita “ao acaso”, 
mas é planejada pedagogicamente a fim de elaborá-la da maneira mais adequada à 
construção do conhecimento (BUENO, 2011).

Hoje  a  EaD   utiliza   novas   tecnologias   da informação  e  se  torna  mais  
difundida  a  cada  ano,  tendo  dentre seus  objetivos  tornar o  processo  educacional  
mais  inclusivo (CORREA; SANTOS, 2009). A EaD, é uma modalidade de educação 
efetivada através do intenso uso de tecnologias de informação e comunicação, onde 
professores e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou no tempo, está 
sendo cada vez mais utilizada na Educação, principalmente no Ensino Superior 
(ALVES, 2011).

Assim, observa-se que a EaD procura superar qualquer distância (seja geográfica, 
social ou tecnológica), aproximando, interagindo e utilizando meios tecnológicos como 
televisão, internet, videoconferência, telefone, e-mail, entre outros, e principalmente 
pessoas, como professores, coordenadores, tutores (SCHLOSSER, 2010), uma vez 
que estudos tem apontado que EaD o sucesso do aluno depende em grande parte de 
motivação e de suas condições de estudo. O desenvolvimento de pesquisas sobre 
metodologias de ensino para educação à distância perpassa na maior autonomia do 
aluno, condição para o sucesso de qualquer experiência de EaD que pretenda superar 
os modelos instrucionais e behaviouristas (SILVA, 2004; FREITAS et al., 2019).

Segundo Vergara (2007), a Internet e a Web nos dizem que o céu é o limite. 
Neste sentido, é possível inferir que a Internet é parte essencial para a ampliação da 
oferta de cursos de graduação on-line, uma vez que permite a ligação de diferentes 
computadores de marcas e tamanhos, a Web lhe dá inteligência por meio da 
interação entre textos, imagens e sons. Atualmente, três tecnologias tem direcionado 
a EaD no Brasil - computação, microeletrônica e telecomunicações – abrindo assim, 
possibilidades para a consolidação da EaD, fazendo com que o ensino chegue cada 
vez mais perto dos locais, onde cursar o ensino superior, era quase utopia, e que 
hoje, com o advento da Internet e da Web, tem sido possibilitando que cada vez mais 
sejam colocadas à disposição do público linguagens interativas, que contribuem de 
forma consolidada para a construção do conhecimento (VERGARA, 2007). Em EaD, 
o ambiente Web pode disponibilizar textos, orientações de professores, bibliotecas, 
avaliações, e realizar chats, fóruns, correio eletrônico (PORTO et al, 2004). Os arquivos 
podem ter diversos formatos: apresentações, planilhas, textos, animações interativas 
ou não e outros, sendo que muitos dos materiais utilizados pelas Instituições que 
oferecem cursos EaD podem nutrir cursos presenciais, conforme relatado na literatura 
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(VERGARA, 2007).
Neste contexto, a Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), sob 

a atuação de seu Centro de Educação a Distância (CEAD), tem buscado inovar 
no que se refere ao uso das Tecnologias para garantir uma formação sólida aos 
acadêmicos dos cursos de graduação e pós-graduação que são ofertados no 
âmbito da Universidade Aberta do Brasil (UAB). O CEAD/Unimontes recentemente 
promoveu uma alteração metodológica na condução dos cursos de graduação a 
distância oferecida. O novo modelo proporciona aulas ao vivo e gravadas ministradas 
por professores especializados – os docentes formadores – de cada disciplina e 
distribuídas a todos os polos, mantendo usual o atendimento de docentes tutores 
presenciais e a distância, entre outras mudanças pontuais em termos de avaliação. 
De acordo com Freitas et al. (2019), o aprimoramento de procedimentos didático-
pedagógicos devem ser feito continuamente e isso pode gerar dificuldades de percurso 
em relação a experiência do aluno. A avaliação da percepção ajuda a identificar com 
sensibilidade o que o estudante tem vivido além de ser um retrato valioso para o 
melhoramento dos processos.

Outra atividade que tem sido ofertada pelo CEAD/Unimontes são as 
webconferências, que trata-se de um sistema interativo de comunicação em áudio 
e vídeo, que permite a interatividade e a disseminação das informações  bem como 
promover a troca destas a um largo número de pontos geograficamente dispersos. A 
utilização da mídia videoconferência como elemento viabilizador de cursos no todo 
ou em parte é sem dúvida uma alternativa no processo de educação continuada 
(ALMEIDA; PARISI; STAMATO, 2003).

As webconferências são ferramentas que apresentam inúmeras possibilidades 
de comunicação em um mesmo ambiente, permitindo interações por voz, texto 
(chat) e vídeo simultaneamente. Como não necessita de equipamentos especiais, 
torna-se muito mais versátil e acessível a qualquer pessoa que possua conexão à 
internet, proporciona ótimas experiências em aplicações educacionais que possam 
ser realizadas com menor qualidade de áudio e vídeo, mas possuem facilidades 
interessantes como a possibilidade de trocas de dados dos computadores, custos 
baixos, se comparados com os da videoconferência. Por permitir interação em tempo 
real, conjugando som, imagem e movimento, a webconferência é uma das mídias que 
mais consegue aproximar-se da interação presencial (ALMEIDA; PARISI; STAMATO, 
2003; SOUZA; FRANCO; COSTA, 2016).

Neste sentido, considerando a evolução dos processos de ensino-aprendizagem 
em EaD, novas tendências e a necessidade de inovação neste sentido, a Universidade 
Estadual de Montes Claros (Unimontes), desde de janeiro de 2016, apropriou-se 
deste novo formato, nas perspectivas das tendências atuais de ensino a distância, 
com a implantação de novas práticas didático-pedagógicas no âmbito institucional, 
afim de melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem dos egressos da IES. Frente 
a isto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a satisfação dos acadêmicos quanto as 
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webconferências disponibilizadas pelos cursos de graduação ofertados pela CEAD/
Unimontes.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um estudo quantitativo e de corte transversal. A população foi 
composta por discentes matriculados nos cursos de graduação a distância em 
Educação Física, Pedagogia, Ciências da Religião, Ciências Sociais, Letras Inglês, 
Letras Espanhol, Letras Português, Geografia e História do Centro de Educação à 
distância (CEAD) da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), nos 
polos de Bocaiuva, Brasília de Minas, Buritizeiro, Itamarandiba, Joaíma, Mantena, 
Montes Claros, Monte Azul, Nova Serrana, Pompéu, Urucuia e Várzea da Palma, 
tendo como critérios de inclusão acadêmicos alocados na plataforma virtual, 
compreendendo assim, uma amostra de 771 discentes.

Estes acadêmicos responderam a um questionário aplicado de modo on-
line através do google forms, que avaliavam a satisfação dos acadêmicos quanto 
as webconferências disponibilizadas pelos cursos de graduação ofertados pela 
CEAD/Unimontes, no que se refere ao horário de realização das webconferências e 
contribuição para o aprendizado dos acadêmicos. Foi feita análise descritiva através 
de distribuições de frequência simples e porcentagem. O programa utilizado foi o 
pacote estatístico SPSS – versão 20.0.

Essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
Seres Humanos da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, tendo sido 
aprovada sob o protocolo nº 1.792.174. Este estudo atendeu as recomendações da 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O novo modelo didático-pedagógico empregado pelo CEAD/Unimontes 
proporciona webconferências, ministradas por professores formadores através 
da Plataforma Moodle. Essa atividade é agendada previamente, e naquele dia e 
horário, o professor fica disponível, e os alunos enviam as dúvidas pelo chat, e o 
professor responde através do vídeo em tempo real. Onde conta com as tecnologias 
de informação e comunicação, como mediadores pedagógicos no processo de 
ensino e aprendizagem (MASETTO; BEHRENS, 2003; POURTOIS; DESMET, 1999), 
uma vez que as atividades são desenvolvidas em lugares e/ou tempos diversos 
(BRASIL, 2005). Na EaD, esse recurso é importante instrumento de linguagem para 
veicular conteúdos inerentes à formação dos alunos e tem se tornado cada vez mais 
abrangente.

A presença virtual possibilita que a aprendizagem seja alcançada, sendo que 
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a presença síncrona de professores, tutores e alunos favorecem a vivência em 
grupo, promovendo o engajamento do aluno (BELLONI, 2006). Neste contexto, o 
uso da webconferência em cursos a distância justifica-se pela necessidade de se 
fazer uma transição de conteúdos centrados no diálogo (SANTOS; NASCIMENTO, 
2011). Favorecendo uma economia de tempo e recursos para reunir professores e 
estudantes e desenvolver atividades em equipes, possibilitando a troca de experiências 
e o reforço da interatividade (VALENTE et al., 2007). No entanto, a realização das 
webconferências trazem limites educativos e dificuldades em disponibilizar horários 
que atendam a todos os envolvidos (VEIGA et al.,1998). 

Neste contexto, ao avaliar a satisfação dos acadêmicos quanto aos horários 
disponibilizados para as webconferências (Figura 1), observou-se que 62,52% 
(n=482) dos acadêmicos relatam que os horários não são adequados á participação 
efetiva dos alunos, uma vez que as webconferencias são agendadas e realizadas em 
horário comercial, inviabilizando a participação integral dos alunos.

Figura 1. Horário de disponibilização das webconferências

No entanto, 71,85% dos acadêmicos relatam que as webconferências contribuem 
para o aprendizado dos acadêmicos participantes (Figura 2). Nesse contexto, o 
recurso webconferência mostra-se uma ferramenta fundamental no processo ensino 
aprendizagem, de forma a estimular o processo de construção entre professor e 
aluno simultaneamente. Essa ferramenta de ensino aproxima-se de uma situação 
convencional da sala de aula, porque possibilita a conversa em duas vias, permitindo 
que o processo ocorra em tempo real (SANTOS; NASCIMENTO, 2011). Este recurso 
favorece também a discussão e o questionamento sobre o conteúdo da aula, além 
de ser instrumento de interação que tem por objetivo a criação de comunidades de 
aprendizagem, nas quais os integrantes trocam informações entre si, colaborando na 
formação do grupo como um todo (CRUZ, 2009). Sendo a principal característica da 
webconferência a interação entre os participantes, os quais podem expor dúvidas e/
ou apontamentos pertinentes aos conteúdos expostos.
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Figura 2. Contribuição das webconferências para o aprendizado.

Em resumo, percebe-se que a webconferências representa um momento de 
socialização entre professores, alunos, tutores e o pólo. Contudo, as restrições impostas 
pelo horário disponibilizado e pela pequena quantidade de usuários participando, 
pode tornar a estratégia um estímulo para atividades passivas, não permitindo um 
aprimoramento de atividades que envolvam a cognição e ativa participação dos alunos. 
Portanto, julgamos relevante o aprimoramento das webconferências para viabilizar a 
participação de todos os acadêmicos, possibilitando melhor aproveitamento deste 
recurso. Uma vez que tem proporcionado aos alunos participantes uma contribuição 
relevante para o ensino aprendizado.

Entretanto, destaca-se que esse estudo possui algumas limitações, dentre 
elas, a população e amostra, visto que alunos que evadiram, não responderam ao 
questionário, além de que responder o questionário foi opcional, o que pode ter 
influenciado na composição final da amostra, permitindo considerar os resultados 
encontrados apenas para a população em questão. Outra limitação se refere ao 
número reduzido de questões que avaliaram a percepção dos alunos com relação às 
webconferências. Neste sentido, torna-se necessário, novos estudos, com questões 
mais específicas sobre a temática, a fim de elucidar as lacunas presentes na literatura.

4 | 	CONCLUSÃO

A partir deste estudo, é possível concluir que os alunos estão insatisfeitos 
com os horários em que as webconferências são realizadas pelo CEAD/Unimontes, 
entretanto, os mesmos percebem que este método de ensino-aprendizagem contribui 
para o aprendizado. Destacando-se a necessidade de otimização dos processos 
didáticos oferecidos pela educação à distância, a fim de alcançar um maior numero 
de acadêmicos durante a realização das webconferências. 
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